
O SIGNIFICADO DE 
SERVIR AO SENHOR

Deus disse ao Faraó através de Moisés: “Deixa 
meu povo ir para que me sirva”.  Josué exclamou com 
convicção: “Eu e minha casa serviremos ao Senhor”. 
Paulo escreveu aos Romanos (12.1): “Ofereçam seu 
corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus”.

O serviço que vai glorificar a Deus é aquele que 
procede de um coração redimido através do qual 
Jesus vai revelar sua presença e glória! Só poderemos 
trabalhar bem tendo Jesus em nós. Por que oferecer 
nosso corpo em sacrifício vivo? Porque corpo envolve 
todo o nosso ser em entrega total e de uma vez por 
todas. Ao entregar teu Isaque, como fez Abraão com 
seu único filho, surgirá o verdadeiro serviço que glorifica 
a Deus. Este é o sacrifício vivo que provém de uma nova 
criatura. O outro filho de Abraão, Ismael, representa 
as estratégias humanas naturais que jamais podem 
glorificar a Deus. Representam um homem morto, 
que nada ouve e nada vê. Isaque é o protótipo da nova 
criatura ressuscitada em Cristo. O único nosso que não 
vai ser queimado é Jesus em nós. 

Quem se consagra de verdade jamais irá barganhar 
com Deus. Há crentes que vão se tornando mundanos 
porque não praticam o “não se conformem com este 
mundo” e não deixam que Deus os “transforme pela 
renovação de sua mente”. Não perdoam e nunca tratam 
seus refluxos de amargura. Não apenas devemos 
perdoar, mas abençoar, amar e servir nosso próximo. 
Nunca sirva a Deus fora de Seu Corpo. Há diferença 
enorme entre servir ou trabalhar para Deus e servir com 
Deus. Ele está preparando uma Noiva para Seu Filho. 
Se você está deixando que Ele o prepare também irá 
manifestar o verdadeiro serviço que irá agradá-lo.

Diga hoje mais uma vez SIM para o seu Senhor!

Por Mairton Melo, Presbítero em Joinville, SC
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atrativa que a minha, por vezes me desanima a cumprir 
o que o Senhor tem me chamado para este momento 
e acabo não fazendo com alegria e excelência o meu 
ministério de esposa e mãe. Como não sei quanto 
tempo ainda tenho para investir, não posso economizar 
trabalho neste momento, mas, sim, me empenhar, me 
gastar, investir tempo naquilo para o qual eu fui criada. E o 
Senhor vai me cobrar por isso, por essa função, e não por 
outras coisas. 

Para vivermos assim temos que ter uma renovação 
da nossa mente, a qual muitas vezes tem se amoldado 
ao padrão do mundo. Precisamos nos submeter e buscar 
ter um relacionamento profundo de intimidade com o Pai, 
uma consagração diária, escolhendo ser “Marias mesmo 
tantas vezes precisando ser Marta”, frase que Peggy 
usou em sua ministração. Temos ciência do lugar que 
Deus tem para nós, mas na hora de viver, muitas vezes, 
deixamos nossa vontade prevalecer e persistimos no 
mesmo erro.

Nós só vamos saber percorrer este caminho de cura 
se soubermos quem nós somos, nosso papel de filha, 
de servas livres por escolha. Consagrar-se a Deus não 
é fazer algo para ele, mas deixar Ele fazer tudo em mim. 
Apresentar meu corpo como sacrifício vivo ao Senhor, 
morrer para mim mesma, pois um vaso que não foi 
quebrado não exala o perfume que traz dentro dele. Por 
isso, nesse sábado fiz um novo compromisso com o 
Senhor: de me deixar ser quebrada por ele, de escolher 
ser “invisível” com alegria, estar disposta a sentar com 
ele e ouvir o que ele tem, escolher a melhor parte, estar 
aos pés de Jesus.

No dia 18 de maio tivemos um tempo muito agradável 
na nossa chácara. Um encontro com 500 mulheres e 
com a amada Peggy Reis Melo, de Joinville-SC, que 
compartilhou uma palavra preciosa que o Senhor vem 
falando com ela nos últimos anos.

Relendo minhas anotações percebi que as muitas 
preciosidades ditas nesse dia não poderiam ser 
resumidas a um testemunho só. Creio que o Senhor deve 
ter falado especificamente com cada mulher ali, pois cada 
uma está em uma fase da vida. Quero compartilhar o que 
o Senhor me sacudiu, animou, renovou no meu coração 
vivendo a minha fase: uma mulher casada, mãe de três 
filhos ainda pequenos.

A intenção do diabo sempre foi destruir o que Deus 
criou e ele tenta fazer isso entrando de forma sutil em 
nossas vidas. No momento em que estou, em casa, 
cuidando “apenas do meu lar”, ele me faz sentir muitas 
vezes tão “invisível”, como se o meu papel de auxiliadora 
fosse muito pouco para o meu potencial. No meio da 
confusão em que o mundo está, precisamos estar 
sempre produzindo coisas grandes e admiráveis para 
termos valor ou nos sentirmos importantes. Com isso, o 
papel para o qual Deus criou a mulher acaba “perdendo 
o brilho”. O desejo de ser importante nos leva a querer 
fazer a nossa vontade e não ser quem o Senhor nos 
chamou a ser: a auxiliadora. Aliás, Peggy nos lembrou 
que essa palavra é a mesma usada na Bíblia para se 
referir a Deus em hebraico, como “auxílio”, e Ele não acha 
menosprezo dizer que é o nosso socorro.

A pressão de ver outras mulheres que são excelentes 
profissionais ou que têm uma vida que parece ser mais 

Encontro de Mulheres 
Por Patricia Zancanaro Thober
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temor diante de Deus, sua humildade, simplicidade, 
cuidado, amor, entre tantas outras características do 
caráter dele. Nós, mulheres, temos aspectos de Deus 
que os homens não possuem e vice-versa. Então, por 
que querer ser/fazer algo que Ele não nos criou para ser/
fazer?

Vejo mulheres desgastadas por acreditarem em uma 
mentira de que o reconhecimento é o que as faz felizes, 
escravizadas pelas opiniões e padrões que o mundo tem 
inserido tanto fora quanto dentro da igreja.

Diante disso, por que há mulheres cada vez mais 
masculinas e independentes?

Porque não sabem o seu propósito. A dependência 
requer a morte de sua própria vontade e isso não é fácil. 
Não digo para que nós, como mulheres, não possamos 
ter voz, mas para que tudo o que fazemos e o que sai 
da nossa boca seja na dependência do Senhor e para a 
glória dele.

“Filhinhos, não amemos de palavra, nem de boca, 
mas em ação e em verdade” (1 Jo 3.18).

(Esther Cunha)

Fui muito edificada com toda a palavra, mas quero 
registrar algo que julgo ser importante. Eu achava 
que não era feminista e que não tinha nada a ver com 
o feminismo. Mas ao ouvir a palavra da Peggy me dei 
conta de que muitas vezes minha mente acolhia o 
pensamento de que a partir de agora que sou esposa e 
mãe minha vida seria “só isso”. Nunca mais faria alguma 
coisa para mim mesma.

Entendi o quanto tinha sido contaminada com as 
ideologias feministas e não percebia. Me arrependi e 
renovei a minha mente neste sentido, compreendendo 
quão maravilhosa é a minha missão dentro do plano 
original de Deus para as mulheres!

(Thays Gottfridsson)

Toda a palavra da querida Peggy foi muito proveitosa! 
Reforçou o quanto o feminismo fez e tem feito mal às 
mulheres em geral e às discípulas de Cristo em especial. 

Mas uma palavra ( já muito conhecida) me tocou mais 
uma vez: nos CONSAGRARMOS ao Senhor! E o texto de 
Lucas 10.38-42 mexeu comigo de uma forma especial. 
Quando diz que a Maria escolheu “a melhor parte, e 
esta não lhe será tirada”, me dei conta de quantas 
“partes” da nossa vida são tiradas (algumas até mesmo 
pelo Senhor). Etapas da vida às quais nos dedicamos 
tanto: estudo, profissão, marido, filhos, netos, casa, 
nosso corpo (em saúde e vigor). E são bênção, são 
prioridades em algum momento da vida. Mas a ÚNICA 
que NUNCA vai ser tirada é estar aos pés do nosso PAI, 
em intimidade e consagração a Ele! Preciso perseverar 
em estar nesse lugar! Vem em meu auxílio, Senhor!

(Míriam Silva Pereira)

Quando entendemos nosso propósito e nosso 
chamado, nos posicionamos no lugar certo e da forma 
certa, assim as bênçãos vêm e Deus se manifesta 
através de nós. Tanto o propósito quanto o chamado 
estão ligados à submissão a Deus e às autoridades 
instituídas por Ele.

Cumprir minha missão na terra é parte essencial de 
viver para a glória de Deus, me esmerar naquilo para o 
qual fui chamada. 

Oro para que eu esteja sempre atenta, a fim de 
dar um bom testemunho de maneira que, no dia em 
que estiver diante de Deus, eu possa dizer: missão 
cumprida, meu Amado Pai!

(Nádia Maria Ferreira – Canoas)

Sobre o encontro de mulheres: foi forte, foi duro, 
mas foi libertador. Quando entendo o meu papel 
genuinamente, o Senhor tem liberdade de fazer o que 
Ele quiser comigo. 

O que mais quero é estar no centro da vontade Dele; 
tudo já foi revelado, agora é minha decisão obedecer 
diariamente, o padrão Dele! 

(Katelin Vasconcellos)

Neste sábado, dia 18 de maio, o Espírito Santo falou 
através da irmã Peggy que a valorização da mulher não 
deve ser feita pelos olhos humanos e, sim, pelos olhos 
de Deus. Ele criou a mulher para ser valorizada pelo seu 

Testemuhos
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Como estar atento às suas propostas?

O exemplo mais claro da sua intenção contra o povo de 
Deus foi na relação do Egito e o cativeiro do povo de Israel. E 
aqui podemos aprender com as atitudes de Moisés guiado 
diretamente por Deus para não ceder às suas propostas.

O Egito é a figura no Antigo Testamento que representa 
o mundo. A palavra “Egito” significa “muros fortificados”, ou 
seja, um obstáculo a vencer. Faraó é uma figura de Satanás, 
e sempre negociará para sermos participantes do mundo.

Em Êxodo 5.1-2 vemos clara a intenção do coração de 
Faraó. Ele não considera importante a comunhão com Deus, 
assim como muitos dos nossos amigos do mundo que não 

Satanás é nosso inimigo, ele veio para nos separar 
de Deus. Ele sutilmente nos seduz negociando conosco 
a verdade para que, sem perceber, não obedeçamos a 
Deus. O profeta Ezequiel descreve Satanás como um 
querubim criado por Deus, mas que se rebelou e se 
tornou um negociante para atrair os homens “pela sua 
grande habilidade para fazer negócios” (Ez 28.5) e se 
encheu de “violência e pecado na multiplicação do seu 
comércio” (Ez 28.16) e “pela injustiça do seu comércio 
profanou o que é santo”. 

Assim também tentou a Eva no jardim com sua 
sagacidade (Gn 3.1-5), mudando a verdade de Deus num 
negócio mais agradável a seus olhos. 

NÃO NEGOCIE COM SATANÁS Por Victor Rodrigues
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entendem trocarmos num feriado um passeio por um retiro 
espiritual.

A partir do capítulo 7 começa a descrição das 
negociações de Faraó com Moisés. Começa com “o coração 
de Faraó obstinado, que não quer deixar o povo sair do 
Egito” (7.14). A proposta de Moisés foi: “O Senhor, o Deus 
dos hebreus, me enviou para dizer-lhe: Deixe ir o meu povo 
para que me adore no deserto” (7.16).

Então começam as pragas: da água que vira em sangue, 
as rãs, os piolhos e as moscas. Até aqui seu coração estava 
endurecido e não deixava o povo sair. Então, vendo o seu 
prejuízo, começou a negociar: “Vão e ofereçam sacrifícios 

ao seu Deus, mas sem sair desta terra” (8.25). Não saia do 
mundo. Pode adorar a Deus e viver as coisas deste mundo. 
Não seja radical! Lembre-se que a Palavra de Deus é mais 
cortante que espada de dois fios e divide alma do espírito e é 
apta para julgar os propósitos do coração (Hb 4.12).

Mas para quem o mundo morreu isso não serve e 
então vem outra proposta: “Eu os deixarei ir, só que vocês 
não devem ir muito longe” (8.28). Aqui vemos a intenção 
do inimigo: Fique na igreja, mas não se afaste muito do 
mundo, não precisa de tanta distância do mundo. Isso 
nos deixa acessível a ele. Assim muitos torcem por um 
time até a morte. Conseguimos dar graças no meio de 
xingamentos e palavrões?

Em nossas festas trazemos coisas do mundo? Sua 
música, sua dança, sua moda... Onde está a separação?

Então, se ele percebe que a nossa geração está 
decidida, e as pragas trazendo prejuízo, ele ainda continua 
negociando: “Vocês podem ir, mas deixem as crianças” 
(10.8-11). Quantos sabem que Satanás quer nossos filhos? 
Ele quer a geração seguinte, nossos filhos, sob seu domínio. 
Ele já havia tentado exterminar o crescimento do povo de 
Deus matando todas as crianças que nasciam dos hebreus.

Como vemos nossos filhos? “Pela fé, Moisés, apenas 
nascido, foi ocultado por seus pais... porque viram que 
a criança era formosa e não temeram o decreto do rei” 
(Hb 11.23). Olhamos nossos filhos pela fé? Ou vemos 
que profissão terá ou qual sua aparência ou sua projeção 
neste mundo.

Queremos nossos filhos segundo a imagem de Cristo, 
cheios do Espírito Santo, cujos nomes estarão escritos 
no Livro da Vida? Então devemos escondê-los do Egito, 
guardando-os da influência do mundo. Uma coisa é terem 
contato com o mundo com seu caráter já formado, outra 
coisa é deixarmos o mundo formar o seu caráter. Esconda 
seus filhos sob a sombra do Onipotente, no meio da igreja.

A nossa casa tem que ser o esconderijo do Altíssimo, 
escondidos do mundo. Quando saírem de casa, homens e 
mulheres feitos, decidirão certo. É o que está escrito sobre 
Moisés: “Pela fé, Moisés, sendo homem feito, recusou ser 
chamado filho da filha de Faraó, preferindo ser maltratado 
junto com o povo de Deus a usufruir prazeres transitórios 
do pecado. Ele entendeu que ser desprezado por causa de 
Cristo era uma riqueza maior do que os tesouros do Egito 
porque contemplava a recompensa” (Hb 11.24-29).

O impacto de nossa influência segue por toda a vida em 
nossos filhos.

Mas Faraó fez uma última tentativa de negociação: “Vão 
e adorem o Senhor. Fiquem somente os seus rebanhos e 
seu gado” (10.24). O assunto são os bens. A riqueza deveria 
ficar sob os cuidados do mundo e se tornaria uma tentativa 
de atraí-los de volta. Jesus chamou as riquezas por um 
nome de demônio: Mamom (Mt 7.24). O dízimo é só uma 
prova se damos tudo ao Senhor.

O Mar Vermelho representa as águas do batismo, onde 
nos separamos do mundo, onde o mundo morre para nós. 
Estamos a caminho de Canaã.
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DE CASA EM CASA

Márcio Natália&
Maio 2019

Casamento

SEMANA 1 - 2 A 8/6 
VIDA NO CORPO DE CRISTO - A CONVIVÊNCIA UNS 
COM OS OUTROS 
Um dos abençoados privilégios que acompanham 
nossa salvação é ter o direito de ser parte da família 
de Deus, o corpo de Cristo. Ainda que esteja longe de 
ser um ambiente perfeito, a igreja deve ser expressão 
do melhor lugar para se viver nesta Terra, pois é onde 
se reúnem pessoas que estão sendo continuamente 
moldadas à imagem de Jesus.

Vamos nesta série de meditações examinar as 
orientações que a palavra de Deus nos dá para instruir 
nosso procedimento dentro da igreja. Todos esses 
mandamentos expressam a vida de Jesus em diferentes 
áreas dentro da convivência entre irmãos.

Comecemos pelas orientações sobre nosso 
RELACIONAMENTO COM OS IRMÃOS:

• Devemos saudar uns aos outros 
   (1 Co 16.20, Rm 16.16)
• Devemos acolher uns aos outros 
   (Rm 14.1, Rm 15.7, 1 Pe 4.9)
• Devemos servir uns aos outros 
   (Gl 5.13)

SEMANA 2 - 9 A 15/6 
Deus não deseja que vivamos de forma egoísta, zelando 
tão somente pelo nosso próprio bem-estar. Muito 
ao contrário, ensina e ordena-nos a praticarmos o 
CUIDADO:

• Devemos levar as cargas uns dos outros 
   (Gl 6.2)
• Devemos consolar uns aos outros 
   (1 Ts 5.11)
• Devemos suportar uns aos outros 
   (Ef 4.1,2)

SEMANA 3 - 16 A 22/6 
Segundo a palavra, não apenas os líderes são usados 
para levar a igreja ao crescimento e maturidade. 

Cada integrante do corpo de Cristo tem o privilégio 
e a responsabilidade de EDIFICAR SEUS IRMÃOS 
repartindo daquilo que recebeu do Senhor.

• Devemos instruir e aconselhar uns aos outros 
   (Cl 3.16)
• Devemos exortar uns aos outros 
   (Hb 3.13)
• Devemos cooperar uns com os outros 
   (1 Co 12.24,25)

SEMANA 4 - 23 A 29/6 
Provérbios 27.17 ensina que “assim como o ferro 
com o ferro se afia, assim, o homem, ao seu amigo”. 
Até mesmo os inevitáveis conflitos de qualquer 
relacionamento servem ao propósito do Espírito Santo 
de nos deixar iguais a Cristo. Devemos estar atentos às 
atitudes que promovem SANTIFICAÇÃO:

• Devemos confessar nossos pecados uns aos outros 
   (Tg 5.16)
• Devemos perdoar uns aos outros 
   (Ef 4.32)
• Devemos sujeitar-nos uns aos outros 
   (Ef 5.21)

SEMANA 5 - 30/6 A 6/7 
Finalmente, temos alguns mandamentos “negativos”, 
ou seja, atitudes que não devem mais ser achadas 
no relacionamento dos filhos de Deus. São atitudes 
próprias do velho homem e não de Cristo.

• Não devemos mais provocar uns aos outros 
   (Gl 5.26)
• Não devemos mais mentir uns aos outros 
   (Cl 3.9)
• Não devemos mais julgar uns aos outros 
   (Rm 14.13)
• Não devemos mais queixar-nos uns dos outros 
   (Tg 5.9)

• Não devemos mais falar mal uns dos outros 
    (Tg 4.11,12)



LOCAIS E 
HORÁRIOS 
DOS ENCONTROS 
DA CONGREGAÇÃO

Conheça e divulgue nossa livraria virtual: 
www.livrariadacomunidade.com.br

Baixe o aplicativo Praticantes 
e acompanhe as informações 
e pedidos de oração dos 
irmãos diretamente quando 
são compartilhados!

Canoas 
Gilberto Daniel (3032-1997), 
Roberto Moreira (3922-1708) 
e Leandro Betim Ribeiro 
(99725-5766)

Dois Irmãos 
Ilário Dresch (3564-3889)

Gravataí 
Adriano Alves (3490-5977) e Dione 
Almeida (3484-1887)

Novo Hamburgo 
Aguilar (3097-5991)

São Leopoldo 
Mauro Werkhäuser (3568-8661)

(congregações servidas por nós)

REGIÃO 
METROPOLITANA

Responsável: Equipe editorial - igrejapoasecretaria@gmail.com

SECRETARIA - Atende das 9h às 12h. Av. Baltazar de Oliveira Garcia, 3580 
(entrada pela rua ao lado). Fone 3398-3285, Adriana. 

Tiragem: 1.100 exemplares, distribuição interna e gratuita

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

Batizados em maio
Ciro Clemente da Rocha (Mário César Dietrich)

Cláudio A. Teixeira (Argeu Spencer)

Luiz Geraldo Souza de Oliveira (Ricardo Costa)

Maria da Graça d’Amico (Sandra Spencer)

Nathaly Júlio Moraes (Elisângela Moraes)

Rafael Dupont Bandeira (Marcos Bandeira)

Guilherme Neubert (Vinícius Gulias Nys)

Gabriel Cavalcanti Marin (Nícolas Wondracek)

Lucas Marin dos Santos (Ruben Rech)

Comunicações

Colégio Marechal Rondon (CAMAR) 
Rua Mali, 255 - domingos, às 18h - Secretaria (51) 3398-3285
Bairro Indio Jari 
Rua Caiapós, 142 - 2º e 4º domingo do mês, às 9h - Eduardo (51) 9 9948-7755
Cachoeirinha 
Rua Campos Sales, 109 - domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 3469-5938 
e Everton Tonin - (51) 9 9977-2031
Chácara Figueira Frutífera 
RS 118 n° 2285 - Viamão/RS - quintas-feiras às 20h
Rafael  (51) 99268-7809 e Jorge  (51) 98111-0890
Zona Sul 
Rua Aparício Borges, 995 - 2ª e 4ª sexta-feira do mês - Secretaria (51) 3922-1708

BATISMO 
Dia 6/7, às 15h na Chácara.

CEIA DO SENHOR 
Dia 7/7, às 18h no CAMAR.

RETIRO DE ADOLESCENTES -15 a 17 anos 
Dias 20 a 23 de junho em nossa Chácara. 
Inscrições após os cultos até o dia 9 de junho.

ENCONTROS HABITUAIS: 
JOVENS E ADOLESCENTES 
Sábados, às 19h na Aliança - (Av. Baltazar de O. Garcia, 3580) 
Fique atento a programações especiais divulgadas via 
Facebook e Instagram: @jovenspoa.

ORAÇÃO PARA TODOS - Terças às 6h30 da manhã. Rua 
Dr. Barbosa Gonçalves, 273 - Bairro Chácara das Pedras, 
informações com Irlan Menegon (51 99315-3978).

ORAÇÃO DAS IRMÃS - Terças às 15h. 
Rua São Vicente, 546 - apto 208 (casa da irmã Nedy Ozório).

OUÇA (pela Rádio Esperança, 1390 AM) ou ASSISTA 
(pela Internet) o programa GERAÇÃO DE IMPACTO, 
com apresentação de Sandra Melo. Domingos, às 19h.



Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar 
estes profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz 
em Romanos 12:10. Para informações ligue: 3340.8946 ou 9918.8544 - com Vitor.
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Florival Lunardi - 985222647
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Alessandra Lunardi - 32370194 (pela manhã) 
florival.lunardicomputadores@gmail.com

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746
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(51) 99296-2407
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